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Resumo: 

do turismo no Nordeste brasileiro, comparando-os 

descritiva sobre as condições do mercado de trabalho 

diferenças de salários entre os trabalhadores dos setores 

a região Nordeste ser a principal responsável pelo hiato 

salarial.

Palavras-chave: Segmentação. Diferenças Salariais. 

Abstract: 

differentials in activities characteristic of tourism in 

northeastern Brazil, comparing them with other regions. 

Statistics were collected from the microdata from the 

by the Brazilian Institute of Geography and Statistics 

on the conditions of the northeastern labor market, 

comparing it with the national trend and other Brazilian 

regions, as well as estimations of the wage equations. 

between workers of the tourism sector in the Northeast 

and other regions. According to the results, it appears 

regions was higher than that found in the same sector 

gap, was due to segmentation, i.e., the fact that workers 

belonging to the Northeast is the main reason for such 

wage gap. 
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1 Introdução

-

participação crescente na composição do Produto 

Interno Bruto das nações. O setor gera desenvolvi-

-

-

dimento.

Atualmente, a indústria de viagens e turismo 

empregos no mundo, por ser intensiva em mão 

uma procura derivada, pois quando há procura por 

bens e serviços há uma procura por trabalho. Por-

-

te relacionado com o consumo de bens e serviços 

do total de empregos no mundo. O estoque de ocupa-

 

-

senvolvimento, como o Brasil, o setor de serviços 

mão de obra que migra do campo em busca de em-

-

escolaridade, principalmente no setor de alimenta-

-

serviço de a

ferroviário e metroviário, tranporte rodoviário, transporte 

, serviços 

aluguel de bens móveis e atividades recreativas, culturais e 

desportivas.

-

so, a dimensão regional tem relação direta com 

desenvolvidas os trabalhadores recebem maiores 

-

des que a distinguem das demais regiões brasilei-

ras, constituindo-se um grande potencial para a 

apresenta os piores indicadores sociais e mais bai-

-

-

nando como força propulsora do desenvolvimento 

especialmente os diferenciais de salários. Consi-

-

-

similares na região Nordeste quando comparada 

com as demais regiões?

-

-

busca-se analisar as diferenças salariais no setor 

de turismo entre o Nordeste e as demais regiões 

determinam o comportamento de salários nessas 

-

salarial dos trabalhadores do setor de serviços liga-

-

-

e do setor privado, especialmente na formulação 

-

prego.

O desenvolvimento deste trabalho dá-se da 

uma breve revisão de literatura sobre diferenciais 
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fonte de dados e são introduzidos o modelo econo-

apresentados e discutidos os resultados de algumas 

análises descritivas e comparativas sobre o merca-

uma análise comparativa entre Nordeste e demais 

-

pesquisa.

2 Revisão de literatura

Esta seção pretende fazer uma sinopse sobre a 

que utilizaram variáveis e recorreram a aspectos 

metodológicos semelhantes ao presente artigo. Os 

principais representantes dessa teoria são: Mincer 

entre o investimento na formação do trabalhador 

procurou analisar a contribuição da educação para 

o gasto com educação como um investimento. Os 

-

ciam atributos pessoais. Com isso, a mão de obra 

-

tes em função do grau de participação da mão de 

-

to mais se investe na formação da mão de obra, 

maiores serão os ganhos salariais. Em seu turno, 

implique um custo presente, e que promova ele-

vação da produtividade no futuro, pode ser consi-

um modelo para a determinação salarial onde o 

-

do de trabalho. Basicamente apresenta o modelo 

de capital humano de investimento em educação e 

-

-

ção salarial, introduziram uma nova metodologia, 

-

-

-

-

vidade, proveniente de barreiras à participação no 

resulta da utilização de amostras não selecionadas 

um problema de dados em falta ou com erro de 

-

volveu um estimador em dois estágios.

-

pode ser utilizada para estudar diferenças entre os 

-

interação.

A maioria dos trabalhos sobre diferenciais sa-

-

cos estudos são voltados para o setor de serviços e 

principalmente para o setor de turismo que, como 

se referiu, vem apresentando crescente participa-

contribuição.

números do setor de serviços da economia brasi-

leira, especialmente relativos a emprego e renda e 

salariais positivos e negativos neste setor. Cons-

setor de serviços na ocupação de pessoal e gera-

-

salarial entre trabalhadores empregados no setor 

de serviços formal e informal na região Nordeste 

-
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dos da PNAD para estimar equações de salários e 

assim calcular os determinantes dos rendimentos 

para os ocupados nos serviços formais e informais. 

-

-

sar da população ocupada no segmento formal do 

superior aos dos ocupados no segmento informal, 

-

rencial do setor de serviços em relação ao setor 

industrial do Brasil, de forma agregada e por gru-

pos de atividades. Estimou uma equação mince-

riana do logaritmo do salário contra educação e 

diversos controles para avaliar como a inclusão 

desses controles afeta o diferencial salarial entre 

trabalhadores da indústria e do setor de serviços. 

Observou que a remuneração do setor de serviços 

-

menor pois o setor de serviços sofreu menos com 

No que se refere ao setor de turismo, Santos 

-

-

-

riais entre os trabalhadores masculinos e femininos 

na indústria do turismo espanhol. Para isso, esti-

-

-

-

-

-

-

se comparativa das estruturas salariais entre o setor 

hoteleiro espanhol e outras indústrias de serviços 

privados. Estimaram retornos de capital humano 

-

-

-

dicam grande variabilidade regional, tanto no setor 

de hospitalidade como nos outros serviços priva-

dos. Em todas as regiões da Espanha, os retornos 

de educação são menores no setor de hospitalidade 

que nos outros setores de serviços privados, o re-

na empresa são menores no setor de hospitalida-

de do que em outros setores, sendo por sua vez, 

inferiores aos da educação. Diferenças salariais, 

-

ticas semelhantes, e as mulheres são especialmen-

te penalizados neste aspecto. A decomposição do 

diferencial de salários no setor de hospitalidade 

vez que os trabalhadores que trabalham em con-

-

onde trabalham.

-

-

tornos do capital humano no setor de hospitalidade 

-

-

-

Observou-se que todas as regiões analisadas apre-

de hospitalidade quando comparado a outros ser-

associado com a estabilidade no tipo de contratos e 

tamanho do estabelecimento. A decomposição da 

diferença salarial mostra que, em geral, a discrimi-

Espanha, dado que os trabalhadores que trabalham 
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-

nero são encontradas em todas as regiões.

Alguns autores procuraram analisar os diferen-

ciais de salários, levando-se em consideração os 

diferenças salariais entre a região da capital e da 

-

-

lado como discriminação. Com relação ao efeito 

salarial geral de trabalhadores na região da capital 

mais elevado. Com relação à discriminação sala-

rial, a grande parte do diferencial de salário foi 

-

riais para analisar a disparidade salarial em Portu-

que para os trabalhadores mais velhos. A maior 

parte dessa diferença refere-se à discriminação pra-

ticada pelos empregadores. No caso de trabalha-

dores mais novos a discriminação desempenha um 

-

criminação permanece estável ao longo do tempo, 

mostrou-se bastante estável nos trabalhadores mais 

velhos e diminuiu nos mais novos. Ainda em Por-

os diferenciais salariais regionais. Para a análise es-

-

mulheres. Para os homens, a região de Lisboa teve 

-

ção, a estrutura ocupacional mais favorável e maior 

percentual de grandes empresas. 

-

tos provenientes do trabalho entre a Região Me-

tropolitana de Salvador e de Porto Alegre. Para 

de seletividade da amostra e para mensurar os 

-

rendimentos em todas as categorias analisadas. 

-

-

as equações mincerianas para o rendimento dos 

mercados de trabalho considerados, utilizaram o 

como Tobit 

decompor os diferenciais de rendimento entre 

-

na RMS. Decompondo os diferenciais de rendi-

regional atuaram no sentido de aumentar o refe-

rido diferencial entre os homens e as mulheres. O 

-

vel às diferenças nas distribuições de atributos dos 

uma das regiões, contribuiu, respectivamente, em 

mercados considerados para homens e mulheres. 

-

-

dos de trabalho dessas regiões fazem que o retorno 

-

rativamente à RMS.

Em suma, os estudos apresentados salientam 

-

-Blinder para a análise sobre hiato salarial e que 

na maioria desses estudos, a discriminação ou seg-

-

ças salariais.
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3 Metodologia

3.1 Fonte de dados

-

crodados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

, disponibilizada pelo Insti-

sobre as condições do mercado de trabalho nordes-

estimação das equações de salários. A decomposi-

as diferenças de salários entre os trabalhadores do 

3.2 Análise descritiva

a organização, o resumo e a descrição dos dados 

[...] para que posteriormente, possam ser utilizados 

No intuito de comparar as diferenças e simila-

-

gião Nordeste e demais regiões do Brasil, foi utili-

para estudos que trabalham com universos popu-

lacionais diferentes, distanciados pelo espaço ou 

pelo tempo.

3.3 Modelo Econométrico

há algum tipo de discriminação em relação ao se-

trabalho e rendimento foi feito de forma mais abrangente para 

secundárias, setores censitários; e unidades terciárias, unidades 

tor de turismo da região Nordeste, o procedimento 

metodológico consiste em duas etapas. Primeira-

mente, estima-se a equação de rendimentos para 

os trabalhadores do setor de turismo, controlan-

do-se a região Nordeste por meio de uma variá-

vel binária. Em seguida, estima-se equações de 

-

lnw
it
 = X

it it t i it
                 (1)

Onde:

Inw
it
 = logaritmo natural do salário do trabalhador 

i no setor de turismo t

X
it
 = vetor de variáveis de controle, incluindo 

idade, idade ao quadrado, dummy -

ro, setor informal, dummies de raça, dum-

mies de estados

I
it

-

-

I
it 
= 0)

 e 

t

i

it
 = termo de erro aleatório

-

-

do desempregados e inativos, utilizou-se o modelo 

corrigir os problemas gerados pela seletividade 

em estimar duas equações: uma equação de partici-

pação por meio do modelo Probit, para observar a 

probabilidade de uma pessoa participar do mercado 

-

da ou inativa, a outra, com o uso dos estimadores 

A equação de participação ou de decisão entre 

L*

i i i
  

Onde:

L*

i
 = variável latente que indica a participação no 

mercado de trabalho
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i

participação no mercado de trabalho

i
 = termo aleatório

Embora L*

i

observada, em que:

L
1
 = 1  se  L*

i
 > 0

L
2
 = 0  se  L*

i

Probit, 

-

a variável latente possui distribuição normal pa-

O modelo Probit utiliza como forma funcional 

a função de distribuição normal padrão e o efei-

to marginal sobre a probabilidade de participar no 

i

i i
)

i
i

Onde:

Ø = função densidade de probabilidade da normal 

padrão

Considerando que  representa o logaritmo na-

tural do rendimento do trabalhador, tem-se:

lnw
i i

Em que X -

nam o rendimento.

Partindo do pressuposto de que 
i
 e 

i
 apre-

desvios padrões e , com correlação igual a 
i
 e 

i 
forem observadas para uma amostra aleatória e 

lnw
i
 for observado apenas quando L

i
=1, então:

E(W
i
/L

i
=1)=E (W

i
/L

i
=0)=(W

i
/u

i i
)

=X
i i

/u
i i

=X
i

)

    

sendo:

i
)=

)

)
=

)

)
=

i 
)

i 
)

em que:

i
) = Razão de Mills invertida

 = função densidade de probabilidade da normal 

padrão

 = função de distribuição acumulada da normal 

padrão

Dessa forma, a omissão da razão de Mills in-

vertida produziria um estimador inconsistente de 

X
i
 e 

i
) e a inclusão 

Logo, a partir da equação L, a regressão pode 

ser representada por:

ln w
it
=X

it it t i i it

-

-

-

W
i

em logaritmo, o efeito marginal estimado corres-

ponde a uma mudança percentual no rendimento 

-

Na segunda etapa, para detectar se o setor de 

turismo da região Nordeste tem a mesma remu-

-

Em primeiro momento são estimadas regres-

sões para cada região.

As equações são formuladas da seguinte ma-

neira:

lnw
ij ij ij

 X
ij ij

Em que: 

lnw
ij 

-

ij

ij 

X
ij 

-

ij 
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O subscrito j -

mente as regiões Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e 

Centro-Oeste.

-

gressores de cada grupo, conforme a seguir:

D = E(ln w
NT 

) - E(ln w
T 
)

NT NT T T 

= E(X
NT NT 

- E(X
T T

Em que 
i

cada região do Brasil.

-

ligados à sua ocupação no mercado) e da diferença 

i

D=[E(X
NT 

) - E(X
T T 

+ E(X
T NT T 

)

+ [E(X
NT 

) - E(X
T NT T 

)

“three-fold

-

-

[E(X
NT 

)-E(X
T T

 representa o componente 

-

ferenciais de rendimentos devido à diferenciação 

trabalhadores e dos demais aspectos relacionados 

à inserção no mercado de trabalho de cada região.

E(X
T NT T 

) -

-

ta uma medida de diferenciação entre as regiões, 

[E(X
NT 

) - E(X
T NT T 

) mede a interação 

de trabalho e dos atributos pessoais e as diferenças 

uma das regiões brasileiras.

Finalmente, apresentam-se as equações esti-

madas.

Equação de participação:

idade

dbranca 

descolaridade

doutrapos 

Onde:

L = variável dependente binária as-

encontra-se  ocupado com rendi-

-

rio

Escolaridade = anos de estudo

Idade = Idade do trabalhador, medida em 

dezenas de anos, para evitar que 

-

quenos

caso contrário

caso contrário

contrário

área rural

-

escolaridade  = anos de escolaridade ao quadrado

Lnrendom = Logaritmo da renda domiciliar 

-

clusive aquela oriunda do traba-
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 = são erros aleatórios e que obede-

cem às pressuposições usuais

i
-

Equação de rendimento:

idade 

dbranca 

dcontribuinte 

dcomcarteira 

idade
i 
  

em que:

lnwh  =  Logaritmo natural do salário por 

hora 

caso contrário

Escolaridade = Anos de estudo

Idade = Idade do trabalhador, medida em 

dezenas de anos, para evitar que 

-

quenos

caso contrário 

contrário

área rural 

contrário

caso contrário 

caso contrário 

Idade  = Idade ao quadrado, devido ao 

fato de w não variar linearmente 

com a idade

caso contrário

u  = são erros aleatórios e que obede-

cem as pressuposições usuais

i
-

4 Análise e discussão dos resultados

4.1 Análise das características dos traba-

lhadores das ACTs

 Na verdade, o Nor-

distinguem de outras regiões do Brasil, tem um 

-

Regiões Frequência Percentagem
%

acumulada

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da PNAD refe-

que a maior parcela da população empregada nas 

regiões do Brasil. A região Nordeste, quando com-

-

-

da da região Sudeste possuem maior participação 
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Regiões

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

-

grandes regiões. Observa-se que a região Nor-

-

-

-

do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

de todas as Grandes Regiões foram, respectiva-

-

-

-

 Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro

-Oeste
Brasil

Os dados mostraram que a maioria dos empre-

As regiões Norte e Nordeste apresentam me-

-

servado que do total da população de cor branca 
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Brasil residiam no Sul e Sudeste. Com relação à 

trabalhador com carteira assinada goza de todos 

maior salário. Observa-se que as regiões Norte e 

Nordeste que apresentaram os menores salários, 

-

respectivamente). As regiões Norte e Nordeste 

-

tivamente). Essas duas variáveis afetam a qualida-

Em todas as regiões e no Brasil, observa-se 

Atividades tradicionais, como o setor de serviços, 

no qual se inserem os trabalhadores do turismo, 

apresentam fraca participação sindical com peque-

-

4.2 Análise das equações de participação e 

de rendimentos

equação de participação no mercado de trabalho 

remunerado e os efeitos marginais condicionais 

sobre o rendimento por hora dos trabalhadores do 

por uma variável dummy

-

região Nordeste). Para ambas, destaca-se que a ra-

indicando que fatores não mensurados que elevam 

-

de seleção amostral.

observa-se que a maioria das variáveis foi signi-

domiciliar, constata-se que a mesma diminui a 

Brasil quanto do Nordeste, pois terá menor incen-

tivo e necessidade em obter trabalho remunerado. 

Em relação à variável escolaridade que no setor 

constatação reside no fato da região Nordeste pos-

Para a variável idade, observou-se, em ambos, 

que um aumento na idade do trabalhador aumenta 

a probabilidade de participar do mercado de tra-

balho remunerado. De acordo com Pereira et al. 

-

cial de aumento da probabilidade de que o indi-

envelhecimento passa a resultar em redução na 

probabilidade dele estar no mercado de trabalho.

-

efeitos marginais negativos sobre a participação no 

-

maior probabilidade de estar no mercado de traba-

Morar em região metropolitana e em zona urba-

na, em comparação à zona rural, aumenta a proba-

bilidade de participação no mercado de trabalho em 

-

bilidade de participação no mercado de trabalho 

-

as mulheres não trabalhem de forma remunerada 

em alguma atividade formal porque assumem 

nenhuma creche que as libere para o trabalho, 

entre outros fatores.

Com relação ao trabalhador ser de cor branca, 

-

lidade de estar ocupado no mercado de trabalho. 
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desigual, do ponto de vista racial, da população 

brasileira, privilegiando pessoas de cor branca, 

representantes dos colonizadores. O Censo de-

-

raciais, com uma maior concentração de negros e 

pardos no Norte e no Nordeste, e de brancos no 

Sudeste e Sul, o que acompanha os padrões histó-

-

gualdades sociais. Do ponto de vista da igualdade 

social, esperava-se que maior número de trabalha-

dores negros e pardos das regiões Norte e Nordeste 

estivessem no mercado de trabalho.

-

Brasil Nordeste

Variáveis
Equação de

participação

Equação de

rendimentos

Equação de

participação

Equação de

rendimentos

Constante

Escolaridade ns

Idade

Metropolitana

Cor branca

ns

Filho

Outra posição ns ns

ns ns

ns

Escolaridade ns

Lnrendomiciliar

Região Nordeste

Com carteira

Idade

Contribuinte

Sindicato

Rho

ns 

Passando para os determinantes dos rendimen-

tos, observa-se que todas as variáveis foram signi-

-

observou-se que, de acordo com a teoria do capital 

-

-

trabalhador. Em relação à idade, entendida como 

proxy

teoria do capital humano, a equação indica uma re-

lação parabólica entre tal variável e o rendimento 

dos trabalhadores. 

O fato de ser homem aumenta o rendimento dos 

para esse diferencial pode ser o fato das mulheres te-

rem renda menor porque se submetem a subempre-

gos ou atividades não formais que as possibilitem 

pequena ou incerta. De acordo com Munóz-Bullón 
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-

dades que os salários são mais altos e sobrevalori-

-

-

para o setor de serviços do Brasil e Nordeste.

-

-

tribuição aumenta o rendimento do trabalhador em 

-

dicalização apresenta efeitos marginais sobre o ren-

dimento dos trabalhadores em ambos mercados na 

-

encontraram efeito positivo de sindicalização para 

que na região Nordeste o impacto de ser sindicali-

desenvolvidas o impacto da sindicalização nos sa-

A variável relativa à região Nordeste indica 

que há um diferencial de rendimentos em favor 

em relação às demais regiões reduz o rendimen-

Esse resultado mostra que há segmentação regio-

-

segmentação, a região Nordeste tem impacto sobre 

-

-

4.3 Decomposição de Oaxaca-Blinder

-

-

nas regiões mais desenvolvidas os trabalhadores 

brasileiro, trabalhadores residentes nas demais re-

-

Decompondo os diferenciais de rendimentos 

-

mentação atuaram no sentido de aumentar o referido 

-

ferencial

-

ferenças nas distribuições de atributos dos ocupa-

-

para o diferencial total dos salários nas regiões e 

-

esse efeito fez com que os trabalhadores do se-

setor de turismo da região Nordeste.

-

-

fato de o trabalhador pertencer a uma ou a outra 

região. As diferenças entre as regiões fazem que 

-
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-

regional no mercado de trabalho. 

-

minação salarial persiste nos mercados de traba-

lho regional e está diretamente relacionada com 

-

-

implementado o Programa de Desenvolvimento 

-

que era vista como meio para a criação de oportu-

nidades de emprego e para o aumento per capita e 

Em relação ao termo de interação entre os dois 

respectivamente para Norte, Sul, Sudeste e Centro-

-Oeste), do diferencial de salários entre os setores, 

o hiato salarial em favor da região Nordeste. No 

-

 

 

Norte Sul Sudeste Centro-Oeste

Coef. Rend./h Coef. Rend./h Coef. Rend./h Coef. Rend./h

Outra região

Nordeste

Diferença

Coef.
%

Diferença
Coef.

%

Diferença
Coef.

%

Diferença
Coef.

%

Diferença

Efeito Caracte-

Efeito regional

Interação entre 

os efeitos
ns

ns 

Procedendo-se uma análise detalhada por gru-

pos de variáveis da decomposição realizada, no 

-

colaridade, fornece contribuição do efeito carac-

-

gião Nordeste.

Nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, a 

-

-

buição faz com que os trabalhadores do setor tu-

-

a variável com carteira faz com que o diferencial 

-

da região Nordeste recebem a mais que trabalha-

Com relação à variável idade, entendida como pro-

xy

idade do trabalhador maior esse diferencial.
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Norte Sul Sudeste Centro-Oeste

Coef.
%

Diferença
Coef.

%

Diferença
Coef.

%

Diferença
Coef.

%

Diferença

Metropolitana

ns ns ns ns

Idade ns

Idade ns

Escolaridade

Contribuinte ns

Sindicato ns ns ns ns

Com carteira

Cor branca

ns ns ns ns

ns 

Passando para o detalhamento do efeito 

regional, apenas a variável contribuinte foi 

-

-

buto entre os setores foi responsável, tudo o 

mais constante, pelo recebimento de um ren-

-

mais regiões. 

-

Norte Sul Sudeste Centro-Oeste

Coef.

%

Diferença Coef.

%

Diferença Coef.

%

Diferença Coef.

%

Diferença

Metropolitana ns ns ns

ns ns ns

Idade ns ns ns

Idade ns ns ns

Escolaridade ns ns ns

Contribuinte

Sindicato ns ns ns

Com carteira ns ns ns ns

Cor branca ns ns ns

ns ns ns ns

Constante ns

ns 
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-

aqueles inseridos no setor de turismo da região 

Norte. Com relação à variável escolaridade, obser-

vou-se que os trabalhadores do setor de turismo 

mais pelos anos de estudo formal do que aqueles 

pelo fato de que na região Nordeste os trabalhado-

Já os trabalhadores sindicalizados da região 

-

trabalhadores da região Nordeste tem um fraco po-

que os trabalhadores de cor branca da região Nor-

deste, provavelmente pelo fato da região Sudeste 

possuir a maior população de cor branca do Brasil.

Analisando a variável idade, entendida como 

proxy

mais importante entre todas as demais da região 

Centro-Oeste, teve-se que a diferença de remune-

ração de tal atributo foi responsável, tudo o mais 

constante, pelo recebimento de um rendimento\

efeito segmentação, observa-se que a diferença en-

tre o intercepto dos dois setores foi estatisticamen-

-

para a região Centro-Oeste. 

Os resultados encontrados nesta seção estão 

de acordo com o esperado, uma vez que outros 

estudos realizados sobre diferenciais salariais re-

-

rencial de rendimento entre os trabalhadores dos 

-

ração com as demais regiões brasileiras. Para tal 

investida, estimou-se, com base nos microdados 

-

cipação pelo modelo Probit

-

-

der foi empregada para mensurar as diferenças de 

por região.

que a região Nordeste apresenta o menor salário 

-

-

rior ao do Brasil. Em todas as regiões e no Brasil, 

-

Norte e Nordeste apresentam menor participação 

-

-

-

deste, analisou-se o diferencial de salários do setor 

-

da região Nordeste. Decompondo os diferenciais 

-

quanto o efeito segmentação atuaram no sentido 

de aumentar o referido diferencial entre o setor 

efeito regional foi o maior responsável pelo hiato 

fato de o trabalhador pertencer à região Nordeste. 

Apesar de ser considerada uma região de gran-

de potencial para a indústria do turismo, apresen-

-

parada às demais regiões brasileiras. A variável 

participação no mercado de trabalho, isso pode 

-

-

sidir no Nordeste o rendimento dos trabalhadores 
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foi menor.

-

uma atuação mais focada nos fatores que estão na 

base destas diferenças regionais, de forma a me-

que concerne à redução das desigualdades regio-

sobre o desenvolvimento da atividade no territó-

os trabalhadores, principalmente nordestinos, não 

-

-

tras.

contribuição deste trabalho na literatura ao mostrar 

as disparidades salariais no setor de turismo no que 

se refere às diferenças regionais. Como perspecti-

ampliação do estudo dos determinantes das desi-

gualdades, investigando, em detalhes, os diferen-

setor de serviços.

-

e do setor privado, especialmente a formulação de 

-

to no setor de turismo, pois pode induzir importan-

tes efeitos na melhoria das condições do mercado 

-

luções alternativas para os problemas relacionados 

-

gos e discriminação que atinge a Região.
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